
NA HORA CERTA

Certa vez ouvi uma história c ontada por um velho amigo que gostava de fazer passeios de barc o.

Ele estava em um de seus passeios e ao c aminhar pelo navio, viu um dos membros da tripulaç ão esc alando as
c ordas, indo até o "ninho do c orvo". Quando estava na metade da esc alada, o navio balanç ou, pendeu para um lado

e ele foi jogado ao mar. Quando bateu na água, c omeçou a gritar por ajuda enquanto batia os braç os
desc ontroladamente, se esforç ando para sobreviver. Meu amigo viu que um marinheiro observava o homem na água

de forma c alma e tranqüila, sem esboçar nenhuma reação.

Após um curto tempo o homem na água se c ansou e c omeçou a afundar.

Imediatamente o marinheiro que observava tranqüilo saltou ao mar e salvou a vítima que se afogava.

Depois que ambos estavam em segurança à bordo, meu amigo foi até o marinheiro que fez o resgate e perguntou,
-  Porque voc ê esperou tanto tempo para saltar na água e salvar este homem?

Com a mesma calma, o marinheiro respondeu,
-  Eu perc ebi que o homem lutava muito na água e era grande a possibilidade de ambos morrerem se eu saltasse

rapidamente. Há muito tempo eu aprendi que é melhor deixá- lo lutar por algum tempo, e quando chegar ao fim de
sua própria forç a, eu posso saltar na água e salvá- lo c om segurança.

Voc ê se sente c omo o homem que se afogava nesta história? Voc ê c aiu de seu lugar c heio de c onforto e
segurança, e voc ê está lutando por sua sobrevivênc ia? Voc ê gritou pedindo à Deus para vir salvá- lo?

Jamais perc a a fé! Deus só está lhe dando a oportunidade de salvar- se por si mesmo. Se suas forç as c hegarem ao
fim, Deus saltará na água e salvá- lo- á!

(Tradução e adaptação SergioBarros de autoria desconhecida. fonte: fonte para reflexão)


